
=J' " À democracia -está difícil, np 
Bras i l / pofqué' hcV um" camplô de 
radicais, ensinando" a desaprendê-la". 
Essa ó a opinião do Senqdor José Sar
ney* da Arena do Maranhão. Para ele, 
há radicais dé ambos os lados, 
atravancando o caminho'rumo ao Ês-| 
fado de Direito. De um lado, sõo os 
radicais para quem o conflito ô um 
mal da sociedade, e que por Isso deve . 
ser sufocado a qualquer custo; de 
outro, uma posição formal segundo a 
qual o conflito pode desaparecer por 
slrnples texto legai. Neste segundo 
grupo se enquadraria p MDB e noj 
primeiro, sem generalizações, poL 

líticos! dos, dois partidos. Conjurar, 
qualquer crise, sem radicalizações, é 
o caminha pelo qual os políticos 
poderiam contribuir para apressar a 
volta à plena democracia, segundo. 
Sarney. E ó papel do MDB e o mais 
importante, em sua opinião, "bastan
do que abandone a linha negativista 
é d ô contestação", Sarney está oti-
• mista, é acha que os entendimentos 
entre Arena e MDB podem levar a is
so..-, • . . . - . ; 
- ; Amanhã; 0 MDB levará ao ar, em 

^cadela de rádio è televisão, um 

| programa até ' entoo inédito na His
tória do Brasil: uma horò de criticas 
aò Governo, "mas também uma "men
sagem de esperança", segundo Ujys-
ses Guimárões, presidente doj par
tido. Úlysses será um cios oradores. 
Os outros são Alencar Furtado, líder 
na Câmara, Franco Montoro, líder" nó 
Senado, e Alceu Collares, presidente 
do instituto Pedrosç Horta de Estudos 
Políticos, d programa é o cumpri
mento de um dos itens "da "Lei Fal
c ã o " , ^ a Arena também tem os mes
mos direitos. (Páginas 2 « , 3 ) ._,. >, 


